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• Senhor Secretário de Estado do Ensino Superior; 

• Secretário-Geral do Conselho Nacional de Defesa e 

Segurança; 

• Senhores Membros do Conselho Consultivo da 

Presidência da República, aqui presentes; 

• Senhor Secretário de Estado na Província de Maputo; 

• Senhor Governador da Província de Maputo; 

• Senhor Presidente da Assembleia Provincial de 

Maputo; 

• Senhores Antigos Dirigentes Públicos, aqui presentes; 

• Senhores Administradores Distritais, aqui presentes; 

• Senhores Presidentes de Conselhos Municipais, aqui 

presentes; 

• Magno Chanceler da Universidade Wutivi; 

• Magnífico Reitor da Universidade Wutivi; 

• Magníficos Reitores de Universidades Nacionais; 
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• Magníficos Reitores de Universidades Sul Africanas; 

• Senhores Directores Gerais de Institutos Superiores, 

aqui presentes; 

• Magníficos Antigos Reitores da Universidade Wutivi; 

• Senhores Membros do Conselho Universitário da 

Universidade Wutivi; 

• Caros Parceiros Nacionais e Internacionais da 

Universidade Wutivi. 

• Ilustres Docentes, Estudantes e Membros do Corpo 

Técnico Administrativo; 

• Caros Colaboradores do ISCISA – Instituto Superior de 

Ciências da Saúde; 

• Ilustres Representantes de Confissões Religiosas; 

• Senhores Directores de Escolas Secundárias, aqui 

presentes; 

• Caros Pais, Encarregados de Educação e Familiares e 

Amigos dos Graduados; 

• Queridos Graduados; 
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• Distintos Convidados; 

• Caros Amigos da Comunicação Social; 

• Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

 

 

1. É com muita satisfação que nos associamos a esta 

Décima Cerimónia de Graduação da Universidade 

Wutivi (UNITIVA), um momento de grande significado 

para esta instituição, para as famílias aqui presentes e, 

sobretudo, para os jovens – homens e mulheres – que hoje 

alcançam uma importante etapa do seu percurso 

académico. 

2. Gostaríamos de dirigir, primeiro, uma palavra especial aos 

graduados: 

3. Caros Graduados, este é um dia de conquista, resultado 

de anos de dedicação, sacrifício e perseverança. Atrás de 

cada diploma aqui presente, há também histórias 

silenciosas de renúncia, noites em claro, sem falar das 

famosas “directas”. Temos consciência de que, como 

estudantes, trocaram momentos de convívio familiar, 
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celebrações e fins-de-semana e encontros com amigos por 

horas de estudo, pesquisas, trabalhos académicos e 

preparação para exames.  

4. Muitos tiveram de se ausentar de aniversários, cerimónias 

e outros momentos importantes da vida familiar, para 

permanecerem firmes no compromisso com a vossa 

formação.  

5. Cada diploma, aqui atribuído, representa não apenas a 

conclusão de um ciclo académico, mas também o início de 

uma nova responsabilidade perante a sociedade e perante 

a Nação Moçambicana. 

6. O momento do juramento e do grito académico que 

testemunhámos, há instantes, não é um simples ritual 

simbólico. Representa um compromisso público com o 

conhecimento, com a ética, com a responsabilidade 

social e com o futuro de Moçambique. 

7. Isto quer dizer que ao proferirem esse juramento 

assumiram perante o país e o povo moçambicano o dever 

de colocar as vossas competências ao serviço do bem-estar 

comum da nossa sociedade. 
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8. Por sua vez, o grito académico traduz a força colectiva de 

uma geração que se afirma, que acredita em si própria e 

que se projecta para o futuro com confiança.  

9. Que este compromisso não se limite ao simbolismo 

desta cerimónia, mas que acompanhe cada decisão que 

tomarem ao longo das vossas vidas profissionais e 

cívicas. 

10. O diploma que hoje recebem não é um ponto de 

chegada. É um ponto de partida para uma nova fase. É 

uma licença para servir, para inovar e para transformar 

Moçambique. 

11. A responsabilidade que recai sobre vós não é 

apenas técnica. O país precisa de profissionais 

competentes, com ética, mas precisa, acima de tudo, 

de cidadãos íntegros, conscientes do seu papel na 

construção da Nação moçambicana. 

12. Moçambique celebra 50 anos de independência 

política, uma conquista histórica que nos devolveu a 

soberania, a dignidade e o direito de decidir o nosso 

próprio destino enquanto povo. 
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13. Mas a História coloca, agora, diante da vossa geração, 

que é a minha também, uma nova missão: a de 

consolidar a independência económica de 

Moçambique. 

14. Os jovens da Geração 25 de Setembro plantaram a 

árvore da soberania nacional. Cabe agora à nossa geração 

fazer florescer a nossa soberania, através do 

conhecimento, do trabalho árduo e da transformação 

económica do país, porque as nações do futuro não 

serão determinadas apenas pela abundância dos seus 

recursos naturais, mas sobretudo, pela inteligência, 

pela criatividade e pela capacidade de inovação dos 

seus povos. 

15. Esta missão exige competência, inovação, coragem e 

sentido de responsabilidade. Exige homens e mulheres 

preparados para transformar desafios em oportunidades e 

para converter conhecimento em soluções concretas para 

os problemas do país. 

Caros Presentes! 

16. O desenvolvimento de Moçambique assenta, de forma 

clara, na formação de capital humano qualificado. E estes 
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graduados são parte dessa base estratégica. São a infra-

estrutura invisível do desenvolvimento nacional. 

17. Sem quadros competentes, não há 

industrialização. Sem conhecimento aplicado, não há 

produtividade. Sem inovação, não há competitividade. 

E sem ética profissional e integridade, não há 

instituições fortes. Que faz instituições fortes são 

pessoas, e essas pessoas têm que ter moral, ética, 

responsabilidade, competência e, sobretudo, têm que 

ter integridade. 

18. Importa, por isso, sublinhar uma mudança de 

paradigma que deve orientar a acção dos graduados. 

19. Durante muito tempo, o ensino superior foi visto 

apenas como um instrumento de ascensão individual. 

Hoje, ele deve afirmar-se como uma força de 

transformação nacional, o nosso país. 

20. O país precisa de jovens capazes de criar soluções, 

gerar riqueza, criar empregos e salários para os mais 

jovens, desenvolver tecnologia, impulsionar a 

industrialização, dinamizar o empreendedorismo e 

responder aos grandes desafios do nosso tempo. 
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21. Cada graduado deve tornar-se um agente activo da 

transformação estrutural da nossa económica 

moçambicana. Transformar o saber aprendido nas salas 

de aula em pontes, fábricas, hospitais, tecnologia, 

empresas (não só para ter emprego, mas para gerar 

emprego para outros moçambicanos), sistemas digitais, 

produção agrícola e soluções concretas para a vida do 

povo moçambicano. 

22. Onde quer que estejam — na administração 

pública, no sector privado, no empreendedorismo, na 

investigação científica, nas Forças de Defesa e 

Segurança ou na academia — os graduados devem 

levar consigo os valores da honestidade, humildade, da 

responsabilidade, da integridade, da lealdade, do 

respeito pela lei e do compromisso com o bem comum. 

23. Devem levar consigo o sentido de missão; 

contribuir para fortalecer as instituições como pessoas 

íntegras, responsáveis, competentes para consolidar a 

confiança pública do povo moçambicano e para serem 

sempre parte da solução e nunca do problema. 

24. É assim que se constrói a confiança. E é a confiança 

que sustenta as instituições, impulsiona o investimento e 

promove o desenvolvimento das nações. 
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Distintos Convidados; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

25. O sistema de ensino superior moçambicano tem vindo 

a evoluir com o contributo de diferentes actores públicos 

e privados. 

26. As instituições privadas desempenham um papel 

relevante neste processo, ao ampliarem o acesso ao ensino 

superior de moçambicanas e moçambicanos, 

diversificarem a oferta formativa e promoverem uma maior 

ligação entre a academia e o mercado de trabalho. 

27. O Estado tem a responsabilidade de garantir a 

qualidade, a regulação e a orientação estratégica do 

sector. Mas o futuro constrói-se com o contributo de 

todos nós. 

28. É neste espírito que valorizamos o papel das 

instituições que, como a Universidade Wutivi, investem na 

formação de quadros alinhados com as exigências do 

presente e do futuro. 

29. Foi com muita satisfação que tomámos 

conhecimento de que dos 350 estudantes hoje 

graduados 71 por cento são mulheres. Afinal, já está 
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dito que educar uma mulher é, na essência, educar 

uma sociedade. Parabéns, mulheres moçambicanas! 

30. Num contexto em que o conhecimento, a ciência e a 

inovação são factores decisivos da competitividade das 

nações, encorajamos a Universidade Wutivi a prosseguir o 

caminho da qualidade, da investigação aplicada, da 

inovação e da ligação efectiva ao sector produtivo, 

reforçando igualmente a internacionalização, de modo a 

posicionar-se, cada vez mais, como uma instituição 

relevante no panorama nacional e global. 

31. Nesta cerimónia, testemunhamos a distinção de 

alguns estudantes aos quais gostaria de dirigir uma 

palavra especial, não só por esta premiação representar o 

reconhecimento do vosso mérito, da vossa disciplina, 

perseverança e excelência académica, mas também por 

demonstrar que é possível alcançar elevados padrões 

de desempenho quando se alia a dedicação ao 

propósito. Parabéns pela vossa distinção! 

32. Num mundo cada vez mais competitivo e exigente, o 

talento, por si só, não basta. É o esforço contínuo, a 

capacidade de superação e o sentido de responsabilidade 

que transformam potencial em realização. 
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33. Esta distinção deve servir de incentivo para 

continuarem a elevar os vossos horizontes, para 

enfrentarem novos desafios e colocarem o vosso 

conhecimento, a vossa criatividade e vosso talento ao 

serviço do desenvolvimento de Moçambique. 

34. O país precisa de jovens preparados, inovadores, 

éticos, compatriotas e comprometidos com a 

transformação da nossa sociedade. E hoje, ao olhar para 

cada um de vós, renovamos a confiança de que o futuro 

de Moçambique está em boas mãos. 

Caras Famílias dos Graduados! 

35. O sucesso destes jovens é também resultado do vosso 

apoio, da vossa dedicação, das vossas renúncias 

silenciosas e da vossa crença no poder transformador da 

educação. 

36. Muitos de vós como famílias, caros pais e 

encarregados de educação, conhecem o significado de 

acordar antes do nascer do sol – faça sol, faça chuva ou 

faça frio – para garantir transporte às vossas filhas e 

vossos filhos e propinas que, às vezes tinham de sacrificar 

os recursos financeiros que serviriam para outras acções 
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e propósitos, como alimentação, para dar esperança aos 

seus filhos. 

37. Por isso, este é igualmente o vosso momento, 

família. Esta conquista igualmente vos pertence, caros 

pais e encarregados de educação, manas, manos, 

primos, avós, primas, tias e tios que estão aqui 

presentes. Muitos parabéns a todos por este sucesso! 

Distintos Convidados! 

38. A geração que nos antecedeu lutou pela libertação da 

terra e dos homens. Cabe à geração actual de jovens a 

responsabilidade de dinamizar o potencial económico da 

Nação moçambicana. 

39. Do Rovuma ao Maputo e do Zumbo ao Índico; das 

zonas rurais aos centros urbanos; das comunidades 

costeiras às regiões do interior, Moçambique precisa da 

vossa inteligência, da vossa energia e da vossa capacidade 

de transformar conhecimento em progresso. 

40. Que o saber que hoje celebramos seja colocado ao 

serviço do povo moçambicano. Que o vosso sucesso 

individual contribua para o bem comum. E que cada passo 

que derem seja um passo firme na construção de um 
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Moçambique mais próspero, mais justo, mais inclusivo e 

mais desenvolvido. 

41. Quando a história dos próximos 50 anos da nossa 

Independência for escrita, esperamos que esta geração 

seja lembrada como a geração que transformou 

conhecimento em desenvolvimento, em força 

produtiva e que nos brindou com a independência 

económica de Moçambique. 

42. O país acredita em vós, minhas caras irmãs e meus 

caros irmãos; espera de vós. E o futuro começa agora para 

a transformação do conhecimento e do trabalho em 

desenvolvimento nacional! 

Bem-haja a Universidade Wutivi! 

Bem-haja a Juventude Moçambicana!  

Parabéns aos Graduados, aos Familiares e a todos nós 

convidados que marcamos presença aqui! 

Muito Obrigado pela Vossa Atenção! 

e 

VAMOS TRABALHAR! 


